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Glossário de referências fonográficas 

 

 

 

 

BIMBA – Notação adotada para marcar, entre as gravações de Lourenço 

Turner, as de mestre Bimba; seguida da indicação do ano e da faixa, segundo a 

ordem como aparecem no arquivo em MP3
226

 e no texto do capoeirista Teimosia, 

responsável pela postagem dos acervos do dr. Angelo Decânio Filho, onde é 

apresentada a história desse material. Há as faixas de 1 até 4. Para a trilha sonora 

do filme Vadiação, demos como referência seu próprio nome (Vadiação). Os 

fonogramas de mestre Bimba são indicados pelos registros. O de melhor 

qualidade e maior divulgação recebe a indicação LP anteposta à indicação do 

mestre, seguido do número da faixa onde este aparece: 8 para as quadras, 

correspondendo a primeira faixa do lado 2, e 9 para os corridos, correspondendo a 

segunda faixa do lado 2. O registro de menor qualidade e praticamente 

desconhecido recebe a indicação CD anteposta à indicação do mestre, seguido do 

número da faixa constante na edição que utilizamos como referência, produzido 

pela Fundação Mestre Bimba (FUMEB). 

CABECINHA – Notação adotada para marcar, entre as gravações de 

Lourenço Turner, as de mestre mestre Fernando Cassiano “Cabecinha”; seguida 

das indicações do ano e da faixa correspondente; conforme as mesmas gravações, 

nas faixas de 5 até 10.  

CANJIQUINHA – Notação adotada para marcar a trilha sonora dos filmes 

cujas gravações estão inclusídas no corpus deste trabalho. Demos como referência 

seus nomes Barravento (para Barravento), Pagador (para O pagador de 

promessas). 

TRAÍRA – Notação adotada para marcar o disco Capoeira da editora 

Xauã, produzido por Roberto Batalin; elepê reconhecido e relançado 

                                                 

226 Disponibilizado pelo dr. Ângelo Decânio Filho em 

http://www.4shared.com/dir/5632198/ab0e0d2e/Mestres_Bimba_e_Cabecinha_Gravaes_Histricas

_1940_.html 

http://www.4shared.com/dir/5632198/ab0e0d2e/Mestres_Bimba_e_Cabecinha_Gravaes_Histricas_1940_.html
http://www.4shared.com/dir/5632198/ab0e0d2e/Mestres_Bimba_e_Cabecinha_Gravaes_Histricas_1940_.html
DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510609/CA



270 

posteriormente como de mestre Traíra, apesar de contar com o canto de mestre 

Cobrinha Verde em uma das faixas e com a participação de outros importantes 

capoeiristas. Assim, mantemos a forma como ele é mais conhecido. A notação é 

seguida da faixa correspondente ao canto transcrito. 

CAMAFEU – Notação adotada para marcar as gravações de Camafeu de 

Oxóssi. A indicação LP marca o disco Berimbaus da Bahia, gravado pela 

Continental, seguida do ano de lançamento que julgamos correto, 1967. A 

indicação para o disco Camafeu de Oxóssi, gravado pela Philips, adota o ano de 

1968. As notações são seguidas da faixa e do lado correspondente ao canto 

transcrito. 

PASTINHA – Notação adotada para marcar as gravações e os manuscritos 

de mestre Pastinha. No disco Capoeira angola, mestre Pastinha e sua academia, a 

indicação elepê marca o disco e seu ano de publicação, 1969; as notações são 

seguidas do número da faixa correspondente ao CD que utilizamos como 

referência. Nos manuscritos, mantivemos a divisão usada pelo dr. Angelo Decânio 

Filho; assim, os Manuscritos de mestre Pastinha mantêm a notação das suas partes 

e subpartes, cujas notação são, respectivamente, “man. 1”, “man. 2”, “man. 3/1”, 

“man. 3/2” e “man. 4”, todas com numeração de páginas própria.  

MOURA – Notação adotada para marcar a trilha sonora do filme Dança 

de guerra, cuja gravação resultou em corpus deste trabalho. Demos como 

referência o nome do diretor, Jair Moura; as notações são seguidas do ano de 

lançamento.  

Utilizamos, para recompor os elepês, regravações em CD ou arquivos 

MP3, citaremos essa numeração corrida, própria a esse tipo de arquivo, em 

primeiro lugar e, se houver alteração de lado do elepê (que resulta em retomada da 

numeração a partir da faixa 1), indicaremos “número da faixa”/2 (significando o 

lado 2 do elepê). Assim, todas as faixas que aparecem apenas com uma 

numeração correspondem diretamente ao original, tanto no arquivo MP3, no CD, 

como no lado 1 do elepê. Há gravações que não mantiveram as marcas de faixas 

de disco. Especialmente nelas, o leitor poderá se utilizar da duração média das 

faixas do elepê para se aproximar da alteração de lado. Procuramos ressaltar esse 

fato quando ele nos pareceu relevante. Assim apresentamos nossa transcrição, na 

certeza dos muitos dados que nos escapam.  
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